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CONVERSA COM O PROFESSOR 

 

 

Esta proposta didática é resultado de uma pesquisa desenvolvida no 

Mestrado Profissional, PROFLETRAS, da Universidade Estadual do Norte do 

Paraná (UENP), disponível em www.uenp.edu.br/profletras, sob o título Mediação 

de leitura de Iluminuras - uma incrível viagem ao passado (2015), de Rosana Rios: 

experiência com círculo de leitura em turma de oitavo ano do ensino fundamental. 

A proposta objetiva a mediação de leitura literária por meio da estratégia 

metodológica Círculo de Leitura sugerida por Rildo Cosson em Círculos de leitura e 

letramento literário (2020) e em Como criar círculos de leitura na sala de aula 

(2021) verificando se essa metodologia, implantada no espaço da sala de aula e em 

determinado contexto escolar, pode contribuir para o letramento literário. 

O material está pautado nos pressupostos teóricos metodológicos que 

embasam as pesquisas de Rildo Cosson, que possui mestrado em Teoria da 

Literatura, doutorado em Letras e pós-doutorado em Educação e, além de organizar 

livros, publica artigos e participa de congressos nacionais e internacionais sobre 

letramento político e letramento literário. Suas publicações têm contribuições 

significativas para a área da Educação, especialmente na proposição da 

sistematização da leitura literária relacionando práticas de leitura que contribuem 

para o letramento literário. 

Adoto o Círculo de Leitura para essa proposta didática por acreditar em seu 

potencial para a contribuição na formação do leitor e no letramento literário. A forma 

mais estruturada do Círculo será a estratégia didática empregada, por se tratar de 

um ambiente escolar onde os alunos necessitam de um maior direcionamento 

quando se trata de leitura literária. Além disso, acredito na eficácia da leitura 

compartilhada em ambiente escolar, por ser algo que pode promover uma 

aprendizagem colaborativa por meio da socialização dos alunos leitores. Conforme 

observa Cosson:  

 

Na escola, um círculo de leitura é uma estratégia didática privilegiada 
de letramento literário porque, além de estreitar laços sociais, 
reforçar identidades e solidariedade entre os participantes, possui um 
caráter formativo essencial ao desenvolvimento da competência 
literária, possibilitando no compartilhamento da obra lida por um 



2 
 

grupo de alunos, a ampliação das interpretações individuais. 
(COSSON, 2021a, p. 9) 
 

Também acredito que aplicar uma prática de leitura que considere o conceito 

de sociabilidade literária pode ajudar a ressignificar a prática de leitura em ambiente 

escolar: 

 

O conceito de sociabilidade literária afirma a maneira como o 
conhecimento sobre textos emerge através dos intercâmbios sociais. 
Com respeito à organização da sala de aula, isso significa que tal 
conhecimento não é algo que o professor simplesmente transmite 
para os estudantes, mas algo que só emerge por meio da utilização 
da linguagem como um medium compartilhado de trocas sociais.  
(MELLO et al., 2018, p. 53). 
 

Como resultado, segue a proposta elaborada, que pode ser modificada de 

acordo com o interesse do docente, contexto escolar e público-alvo. Ela é precedida 

pela apresentação do romance selecionado para sugestão e leitura. Caso haja 

interesse, a análise sobre o resultado da aplicação da proposta pode ser consultada 

na Dissertação acima referenciada.  
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Sendo, portanto, Iluminuras uma obra válida para a formação do leitor de 

literatura no contexto escolar, faz-se necessária uma análise dos aspectos 

elementares da narrativa para que se desenvolva uma atividade profícua de leitura. 

Arquejos destaca que: 

 

Na obra são narradas três histórias, simultaneamente, temos o 
presente Um ano qualquer do século XXI; 2 de abril, segunda-feira, 
duas horas da tarde e temos o passado (dividido em dois núcleos: o 
Mosteiro e os negros quilombolas) 1795; 28 de março, ao 
amanhecer. Essas histórias são narradas de forma muito envolvente, 
por um narrador em 3º pessoa que consegue de forma bastante 
enigmática, aguçar a curiosidade do leitor.  (ARQUEJOS, 2019, p. 
43). 
 

O tempo na história é tratado de forma não linear, pois o enredo ora se passa 

no século XXI, ora no XVIII. A possibilidade de os personagens viajarem no tempo 

resulta um tom fantástico misturado com ficção histórica, sendo a alternância entre o 

espaço-tempo o assunto central abordado na trama. Portanto, a sua não linearidade 

marca a narrativa.  

Esse enredo ou trama, responsável por sustentar a história, apresenta a 

aventura vivida pelas personagens principais, Clara e Martim, que estão no centro 

do conflito dramático. Os dois são estudantes adolescentes do Ensino Médio do 

mesmo Colégio que têm muitas afinidades e que viverão um romance juvenil, mas 

que no início da trama não se conhecem ainda. O encontro dos dois apenas 

acontecerá após realizarem uma viagem no tempo. Essa visita ao passado alterará 

o destino das personagens, tanto do passado como do futuro. 

A representação dessas personagens adolescentes não segue a linha de uma 

caracterização estereotipada na qual são apresentadas como consumidoras de 

modismos que vivem exclusivamente seus dramas pessoais. Clara é uma estudiosa 

do paradoxo espaço-tempo a ponto desenvolver uma teoria e prová-la e Martim é 

conhecedor de arte, inclusive dominando técnicas de desenho, revelando-se jovens 

interessados por diferentes áreas do conhecimento como Arte, História, Física e que 

refletem sobre essas questões, evidenciando certa densidade psicológica. 

Além do conflito principal, há a história das personagens secundárias Akim e 

Oluremi, seus familiares e companheiros, escravizados do século XVIII e que lutam 

por sua liberdade e a de seu povo.  No início da trama, as histórias de Clara e 

Martim parecem apenas coexistir com o conflito vivenciado pelo núcleo das 
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decorrer dos tempos, conforme David Roas registra em Exceções e outros 

contos fantásticos:   

 
Para mim o fantástico é o gênero mais realista que existe, porque 
seu objetivo é questionar a realidade, indagar as obscuras regiões 
ocultas por trás do cotidiano e, ao mesmo tempo, oferecer 
inquietantes metáforas sobre a condição do indivíduo 
contemporâneo. (ROAS, 2017, p. 12). 

 
Quanto ao processo de evolução das personagens, Oliveira e Freire (2011) 

destacam:  

 

Para Bakhtin (2006, p. 13), o cronotopo é uma categoria 
conteudístico - formal, que mostra a interligação fundamental das 
relações espaciais e temporais representadas nos textos, 
principalmente literários. Podemos afirmar que, pela concepção de 
Bakhtin (1993), as categorias cronotópicas colaboram para a 
formação do romance por apresentarem personagens inacabadas 
em um processo de evolução que nunca se concluirá. Assim, 
constrói-se a imagem do homem em formação e o tempo interioriza-
se no sujeito modificando sua vida, seu destino e a si mesmo.  
(OLIVEIRA; FREIRE, 2011, p. 2). 

 

O tempo psicológico é predominante no romance, como já reiterado nesta 

análise, trata-se de uma narrativa na qual os tempos alternam-se entre 1795 e 

algum ano do século vinte e um. Esse tempo psicológico também é perceptível 

quando Rios utiliza o recurso da inserção de diálogos e revelação de seus 

pensamentos, os quais permitem ao leitor aproximar-se da história por meio das 

falas das personagens, suas percepções e sentimentos. 

A situação inicial da trama traz o jovem Martim visitando uma exposição no 

Museu de arte sacra e perplexo ao observar uma iluminura, um tipo de ilustração 

presente em livros que representava situações cotidianas na Idade Média e que 

decorava letras iniciais de capítulos com símbolos religiosos, nessa época 

executada por monges. Sua perplexidade não era porque não conhecia aquele tipo 

de ilustração, pelo contrário, ele gosta muito de desenhar, seu espanto ocorre 

porque a imagem parecia retratá-lo.  

 

Será uma brincadeira para assustar visitantes? O pessoal do museu 
copiou a ilustração do livro, na montagem da exposição? Mas... sou 
eu! É o meu retrato numa iluminura do século dezoito, olhando para 
uma iluminura do século dezoito! (RIOS, 2018, p. 9). 
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